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Que tenáocàsti-gueDeus/ Esus-pi-ras. e mur-mu-ras Que mais de-se-ja-vas
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Trigueira, se tu soubessesO ci" è ser assim trigueira,
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-a ardilosa maneira™r que tu o sabes ser,
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0 vaias lamentar-te
lod sentida e chorosa,
4p'Jo inveja á cor da rosasein motivos para a ter!...¦ü suspiras e murmuras, e/c,
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Trigueira, vamos, esconde
Esse choro de criança !
Ai ! que falta de confiança,
Que ardilosa timidez !
Enxuga os lindos olhos,
Então nâo chores, trigueira...
E nunca mais dessa maneira
Te lamentes outra vez !...

E suspiras e murmuras, etc

Júlio Diniz.


